HILTON VALERIANO

Nas Mínimas Coisas

Poemas

En el fondo de todo fenómeno verbal hay un ritmo

Octavio Paz

It’s all in the sound. A song. Seldom a song.

  William Carlos Williams

A Marta Valeriano

                                                                                                 – com amor
Agradecimentos

NAS MÍNIMAS COISAS

        I

Para tanto:

um pouco

quase

        nada

resquícios

      apenas

profícua ocasião 

para  recomeçar

     II

Sob o sol

de cada dia

alegria

de consentir

em não

se curvar

em face

das múltiplas

adversidades

oriundas

da condição

reles

de ser

somente

mais

um

III
Nenhum

receio

ante o provável

fracasso

a evidência

dos fatos

não (des)legitima

o sonho

     IV

Esperar que as coisas

                   se modifiquem

    novas perspectivas

                   se apresentem

não obstante incertezas

                        incessantes

acolher impassivelmente
       o inusitado

              desmedido

                     desfecho

                                   final

V
O resumo

de sentimentos

não cabe 

na palma

da mão 

MOMENTO

A relevância de palavras

que para muitos

pouco importam

ou nada significam

mas para aqueles 

que vivenciam

o exato momento

em que afloram

tudo se justifica

pleno de sentido

PROMESSAS
Aquelas promessas não serão cumpridas.

Mas farão parte de tua coleção de esperas.

Aquelas promessas nunca se realizarão.

Mas constituirão o alento necessário

para que possas continuar a viver.

Serás para sempre um resto aniquilado

                                    de esperanças

que se ergue em amor restituído.

ACONTECIMENTOS

Tua queixa incontida,

apenas uma forma de consolação 

em horas amargas, exiladas pelo tempo.

Maneira indômita de dizeres: basta! 

à precária condição de teu ser fatigado.

Em teu convívio com o extremo,

fruto algum será colhido.

Reclamas por tua felicidade

em um mundo aliciado pelo passado.

Não aceitarás jamais a verdade demasiada dos fatos. 

Nunca compreenderás o – porquê – de acontecimentos,

que para sempre alternaram

os rumos (tão certos!) de tua vida.

Insulto predatório ao encalço dos homens.  

O EQUÍVOCO
A JOSÉ ARNALDO

Tempo de dizer, que meias palavras não bastam.

Que o esforço resultou inútil.

Tempo de dizer, que o abraço não se fez cálido,

e sim amargo, hostil.

Tempo de dizer, que tampouco há esperança.

Vivemos e não somos recompensados.

O desamparo consome a relutância

daqueles que persistem.

Os dias perduram no pó de contradições.

Juntas elas formam o equívoco da vida.

A JUSTA MEDIDA
Seria preciso muito mais do que um simples

aperto de mão ou mesmo um sorriso esquivo, 

entre estranhos que se cruzam repentinamente.

Seria preciso muito mais do que meros sentimentos,

ocasionados por meras palavras, proferidas 

em circunstâncias adversas ou propícias.

Seria preciso muito mais do que a resignação pelo não dito,

pelo não correspondido apelo de muitos, 

pelo pouco que ainda resta (não  o suficiente para engendrar 

o esquecimento) do  convívio exaurido,

                                   da esperança segregada.

Outrora, sonhaste o impossível, em meio aos limites do cotidiano.

Prata que reluz sobre cinzas de recordações?

Seria preciso a recusa da farsa diária,

subjacente em cada solidão comungada,

em cada mentira partilhada.

Seria preciso o questionamento permanente das razões vigentes.

Seria preciso saber amar e esquecer

                                              e às vezes odiar

a justa medida 

                                   de cada acontecimento. 

AUSÊNCIA
Toalha limpa,

sobre a mesa posta.

Pratos, talheres, copos

e a espera da refeição.

(Silêncio furtivo

outrora não consentido

invade o ambiente familiar.)

No transcorrer diário

de sentimentos cativos

 minutos se diluem 

                   precedidos

pela negligência passional 

de uma ausência 

       não esclarecida.

ABJETO

Abjeto, porém

              acessível

ao alcance 

        da insaciável 

fome

       de viver

não obstante

       desencontros

     contínuos

 de quem 

 ileso (feito copo

que resiste 

       à negligência

de mãos distraídas)

     persiste

no ofício ingrato

  de amar

A QUEDA

É inútil querer o possível.

Não há satisfação naquilo que se obtém

por estar ao alcance das mãos.

O PREÇO

Ninguém sabe

do dia que nasce

o que será

perda ou ganho.

A PROCURA

Felicidade: cegueira para o alheio.

DESTERRO

Quando olhava pela janela não via nada.

Nem mesmo a janela por onde olhava.

DESALENTO

Do não correspondido

ao sim desejado

resta o amargo gosto do fracasso.

RESIGNAÇÃO
Para todas as formas de amor

há sempre uma maneira de se compartilhar a solidão.

PRESENTE
           A Marta Valeriano

Pelo simples fato de que para viver

amar se faz necessário, não adiamos 

para a véspera a felicidade.

Tampouco ao passado seu préstimo

                                       cobramos.

 No presente – somente – amamos.

AMOR

Raro enleio

em meio

ao incerto

jogo

das representações

A LUZ

Não absorve o tempo
as mãos de quem 
ao sol trabalha 
a luz dos homens.
Esperança e resignação.
WITTGENSTEIN

Saber-se de antemão mudo

e no entanto dizer

à quem se dispõe ouvir

o que não pode ser dito

NOTURNO

Nas ruas, nenhuma presença humana se faz perceptível.

A noite viática acalenta sonhos tardios.

CHUVA
Ouvir a chuva

silenciar palavras

recolher  sobras

                       diárias

da convulsão 

                     humana

Sentir a chuva

aproximar pessoas

acolher o tempo 

                     desigual

          endêmico

lavar as mãos

de quem só soube telas

           fechadas.

CARNE
Carne: repositório de lascivas

                         possibilidades.

Satisfação do que se tem

face ao que se pode ter: 

                                    desejo

transposto o limite do decoro

e seu inútil anseio.

CONSEQUÊNCIAS
Lágrimas, apenas,

            e a certeza

  de que tudo 

                 passou.

Às conseqüências,

somente o indulto 

  do esquecimento.

ALGO
Sozinha a observar
                 pela janela
em busca de 

                 explicações

em busca de

                    respostas

algo

que pudesse 

                     justificar

não relutou 

             não consentiu

apenas deixou 

                que partisse

ENCONTRO
Mãos que se tocam

entre gestos

                 carícias

e saudações

olhares plenos

                 repletos

em um abraço

                   silente

fraterno.

CONVÍVIO
Gotas repentinas

        anunciam a chuva

alegram o convívio  

     entre passos 

                        rápidos

risos e frases 

                   interruptas

pessoas atravessam

                 a rua

BRINCADEIRA
Ao jogar a bola no chão,

não repetiu, com as mãos, 

o mesmo gesto que fizera 

para que a jogasse.

Apenas sorriu.

A BICICLETA
A bicicleta rosa

encostada entre

os vasos 

de samambaia.

A menina sabe

da destreza

de seu gesto.

Equilíbrio

sobre dois

pedais.

ADMIRAÇÃO
De joelho no asfalto
amarra o cadarço

para em seguida

levantar e correr

em direção à mãe 

que ao curvar-se

(olhando com admiração)

lhe beija a face

POMBOS
No banco da praça,

entre mulheres 

e crianças,

o homem lê.

Presença enfática

dos pombos.

O HOMEM
Uma xícara
de café

e os dedos 

entrelaçados

sobre a mesa

a garçonete sorri

austero o homem

agradece

O CASAL
No outro lado

da rua

mãos dadas

palavras íntimas

não confidenciais

o casal aguarda

para atravessar

COTIDIANO

        I

A chuva

repentina

e as mulheres

recolhendo

roupas

do varal

      II

Obrigada!

– disse a senhora

ao homem que

gentilmente

levantou

oferecendo-lhe

o lugar

      III

Olhou

minuciosamente

as moedas

sobre a mão direita

depois correu

entusiasmado

entre os pedestres

que atravessavam

a avenida

NATUREZA
As formigas

rapidamente

aparecem

roem o inseto

morto

     esmagado

pela fúria

      congênita

da natureza

DIAS SEM SOL
Observação de fatos
que não convergem.

Uma vida por viver

e que não pode ser ignorada.

Inoperância do caos.

Dias sem sol

ao revés da madrugada.

NIHIL
A propósito de nada
tudo se torna relevante.

Um olhar esguio,

uma pílula,

– ódio ao remorso

de amar.

FINIS
O homem morre sem ainda saber quem é.

                    Murilo Mendes

Nada convém à espera

da última justificação.

Tudo é limite.

DERELIÇÃO

As colisões do amor
e suas conseqüências.

Chagas da derelição.

NENHUM DIA
A Régis Bonvicino

– aquilo

que não mais

se considera útil

ou propício –  

entre tantas verdades 

descartadas

entre tantas mentiras

justificadas

ao sol 

de nenhum dia

* versos em destaque: poema O lixo – Régis Bonvicino

CENA I
sacos de lixo
ao chão

o pó

de passos

perdidos

homens caminham

em nenhuma 

direção

CENA II
restos

pútridos

alimentos

expostos

ao tempo

aos homens

vielas

e a água

da chuva

CENA III
o semáforo

fechado

automóveis

atravessando

o canto inócuo

de pardais

a solicitude

daqueles

que esperam

CENA IV

edifícios

enfileirados

calçadas

devolutas

presença inóspita

da lua

cães ladram

ante os ruídos

dos ratos

PRIMAVERA

Ruas, trajetos

circunscritos

a aglomeração

de pessoas

novos velhos

colóquios

alarido obtuso, insigne,

como papel

no chão

– A existência consumida

como uma coisa

na escadaria

da catedral

pedintes ingênitos

sob um sol

obsequioso

e é primavera

e não há flores

NOITE
Somente as luzes

dos postes

iluminam

a noite.

O céu esquálido,

obstruído

por prédios

e fios elétricos.

Insetos

conclamam

a subserviência

do sono.

SAUDAÇÃO
                A Weydson Barros Leal

Muitos gestos caberiam

naquele momento.

Da vela que, em um breve sopro

se apaga, ao sorriso que inaugura

uma nova face da vida.

Saudação ao tempo.

AURORA JACENTE
Não advém do fato de que para tudo possa ter não há - Os dias meses anos, abrupto dejeto infecto sob o prisma de um novo olhar (silêncio recluso, segregado), vidas subalternas ao recolhimento diário. Réstia, incerta manhã, síncope intercalada pelos dias meses anos, promíscua felicidade. Em janeiro, a renovação do tempo. Aurora jacente.

ESQUECIMENTO
Talvez apenas a possibilidade de poder ser o que determina, breve pulsar de uma - As folhas, ressequidas pelo outono, supostamente gratuita a alegria dos meses, onde subjaz cada minuto. A dissidência do tempo, intermitente ânsia de sonhos, outrora luz, hoje esquecimento.

CONSTATAÇÃO
Todos os dias

             da semana

todos os meses

                   do ano

à noite 

    ou de dia

pessoas

       odeiam

pessoas

         amam

pessoas

       nascem

pessoas

      morrem.

 O que fica?

O ANCIÃO
Disse o ancião a seu discípulo:

– De perguntas e respostas se constitui a vida.

Mas enfim, tudo termina!

Em face da morte, nenhuma dúvida ​se efetiva como esclarecimento. 

O itinerário da razão está encerrado.

EPÍLOGO

De repente a poesia se faz necessária.

Nenhum poeta canta o canto que lhe apraz.

